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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 30 contem: 
— Um decreto coreando uma cadeira- de 
instrueção primaria mia fregoezia de S. Satur- 
niano de Tanhões concelho dos Olivaes. 
— Uma portaria circular aos prelados das 
diversas dioceses recommendando-lhes, que 
enviem com toda a brevidade 50 ministerio da 
justiça uma relação mominal. de todas as, re- 
ligiosas professas que actualmente existem. 
— Um decreto: transferindo o. juiz de di- 
reito José d'Aguiar e Moraes para a comarca 
do Loulé. a gabi ' 
— Outro transferindo o juiz Francisco Ma- 
ria de Freitas Jacome para à comarcada Cha- 
usca. j 
a — Outro concedendo a Gonçalo Manoel da 
Rocha e Barros a exoneração de delegado da 
comarca de Villa Verde. 3 E 
— Outro transferindo José Guilherme da 
Costa Lira para o lugar vago por aquella oxo- 
neração. ç 
— E o aviso de que foram expedidas as 
necessarias ordens de pagamento dos venci- 
mentos do mez de Março das seguintes classes 
— Secretaria do reino, ministerio da fazenda, 
secretaria da justiça, ministerio da guerra, 
secretaria da marinha;, dita dos estrangeiros , 
ministerio das obras publicas, conselho de es- 
tado, tribunal de cunntas, supremo tribunal de 
justiça, cardeal patriiarcha e vigario geral, ar- 
cebispos e bispos, oflficiaes arregimentados. 


COIRTE 


CAMARA DOS SSNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 26 de Março. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Sendomeiu dia, verificada a presença de 
63 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 


Leu-se o acta da: sessão antecedente, que | 


fui approvada. 

4* correspondenciia deu-se o destino que 
lhe competia. 

O'snr. presipentrE das obras publicas: — 
mandou para a mesa! uma proposta para que 
e snr, Placido d' Abmeu possa ir reassumir as 
funeções de director das obras publicas do Minho, 
nos districlos do Porto, Braga e Vianna. 

E continuando disse que o sur. ministro 
da fazenda, por motivos de serviço, viria hoje 
mais tarde á camara. 

A proposta foi approvada. 

O snr. VISCONDE DO PORTO CARRERO: — re- 
ferindo-se a uma aceusação que vem no pe- 
riodico Nacional contira o supremo tribunal de 
justiça, disse que os membros d'este tribunal, 
estavam pela sua homra acima de similhantes 
accusações; e mostrom a falta de verdade com 
que n'aquelle periudicro se diz que se tinha su- 
imido um processo vimdo do Porto. 

Sobro este incidente Liveram a palavras os 
snrs. Mello Carvalho, Vellez Caldeira, Sampaio 
e Rebello Cabral. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 21, 


O snr FONTES PEREIRA DE MELLO: — disse 
que, tendo de discorrer sobre assumptos que 
tocom directamente com o snr. ministro da 
fazenda, e à que elle por certó ha do querer 
responder, propunha o addismento desta dis- 
cussão alé quo s. ex.º esteja prescnte. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: — dis- 
se que já tinha declarado que o snr. ministro 
da fazenda, por motivos dv serviço, viria mais 
tarde: e no entanto estava o ministerio repre- 
sentado na sua pessoa; o se o illiustre deputa- 
do” podesse dispensar a presença do snr. mi- 
nistro da fazenda, poderia continuar a discussão. 

Consultada a camara approvou o adiamento. 

O snr. xixistno DA FAZENDA: — disse que 
a sua demora em vir hoje á camara provinha ja 
da sua qualidade de ministro, já da de mem- 
bro do concelho de estado, o qual fora boje 
reunido por Sua Magestade; mas logo que soube 
que a sua presença linha sido reclamada, se 
apresentou na camara, onde aliás o governo 
estava devidamente representando no snr, ni- 
nistro das obras-publices. 

O sor. FONTES PEREIRA DE MELLO: — prose- 
guindo no seu discurso interrompido na sessão 
antecedente, (ez ainda algumas considerações a 
respeito da declaração do snr. Avila, de que es- 
tivera sempre d'acordo com as medidas apro- 
sentadas pelo ministerio, de que elle (orador) 
fizera parte e notando a opposição, que então 
lhe fizeram, tanto s. ex.” como o aclual nr. 


| observaria que ellas tendiam a arranjar capilaes, | 


ministro das obras publicas; e, se por ventara 
tinham modificado as sas opiniões, adoptando 
hoje os projetos, que então acharam ominosos, 
é um triumpho para a regeneração; não pódo 
porém conceber-se que homens, em quem se 
devem repular convicções profundas, tão de- 
pressa mudassem d'opínião; que entendia que 
todos os homens devem jter convicções, das 
quaes não devem afastar-se, salvo motivos mais 
ponderosas; e os homens politicos principalmente 
devem viver ou cahir com suas idéas, realisando 
cada um as suas, é deixando aos outros realisar 
as que combalerem. 

Assim é que se traduz o systema represen- 
tativo. Q examinando o projecto em discussão 
se via que era uma versão d'vutro projecto, 
por elle (orador) apresentando, quando minis- 
tro; mas contendo alterações, sendo que n'este se 
pede para ja uma contribuição superior ao pro- 
ducto da arrématação do sabão, e a sua applica- 
ção era proposta pelo governo, para entrar na 
massa dos rendimentos que devem ser applica- 
dos ás despezas do estado; quando pelo 
projecto anterior, só se pedia a importancia da 
arrematação; e bonificiavam-se as ilhas onde 
se terminava para já com o monopolio da ta- 
baco, e concedendo-se a cultura do labaco, van- 
tagens que este projecto não concede. | 

Que além disso não podia assentir que o 
imposto de amortisação das notas do banco de 
Portugal fosse extendido ás contribuições que 
se pagam; e n'este ponto sustentava a emenda que 
assignou, e que foi mandada para a mesa pelo 
snr, Casal Ribeiro, exceptuando do addicional 
para amorlisação de notas alguns impostos, 
| que mencionou; e sobre tudo não podia annuir 
a que fosse lançado ao direito do pescado, 
porque vac recahir sobre uma classe miseravel 
que para ganhar a vida carece de luctar inces- 
santemente com as ondas. 

Que é inquestionavel, que ha entre nós | 
duas escholas — uma que quer os melhoramen- 
tos maleriaes pelo só meio das economias; — 
e outra que os quer por meio do imposto. De- 
sejava saber quaes eram as economias que no 
orçamento se propunham; e maravilhava-se de 
que se não livesse ainda proposto a abolição 
das escholas e institutos industriaes que tio con- 
demnadas foram que se dzia que não podiam so- 
breviver a uma camara ilustrada, ea um ministerio 
economico. E contudo até hoje ainda so não re- 
solveram a propor a sua destruição. Accreditava 
que tambem a este respeito se terá mudado de | 
opinião, como se ha mudado a” respeito de | 
muitas outros cousas; o que prova qve a admi- | 
nistração de que [ez parte, e que tão combatida 
foi, não era lão ma como quizeram persuadir; 
e mesmo com relação ás medidas financeiras, | 


eram destinados a obras publicas, que exelusiva- | 
mente e os impostos agora pedidos são unicamente | 
para as despezas correntes. 

Dezsejando que osnr. ministro da fazenda 
fosse explicito em quanto ao seu pensamento 
de diminuir as decimas aos empregados, notou 
que a sua Opinião é que se não aliviem os 
pequenos, sem que egualmente se aliviem os 
grandes ordenados: isto porém produziria um | 
grande desfalque no rendimento do estado; e | 
por tanto achava imprudente qualquer medida 
a este respeito! 

Por ultimo chamou ainda a attenção do 
snr. ministro da fazenda sobre o monopolio 
do tabaco, fazendo ver quanto conviria antes 
o ser administrado por conta do governo, que 
não por arrematação, já pela economia para o 
estado, já para livrar os povos da acção dos 
contractadores, e já finalmente por outras con- 
siderações que desenvolveu. 

Concluiu mandando para a mesa dous ad- 
ditamentos, que ficaram reservados para terem 
ámanhã o devido andamento. 

O sor. presiDexTE: — deu para ordem do 
d'amanhã a continuação da que vinha para 
hoje, e levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


eme 


PORTO 4 DE ABRIL. 


CONTRACTO DO TABACO, | 


A grave questão do Contracto do Tabaco tem 
de occupar em breve a Camara dos snrs, De-| 
putados. A commissão de Fazenda apresentará 
parecer ácerca de um assumplo, que pela sua 
intima relação com todos os interesses publicos 
chama as altenções geraes do paiz. 

A ultima opinião do sor. Ministro da Fa- 
zenda solfre fortes impugnações no Parlamento, 
na imprensa, e geralmente em todos os circu- 
los onde se discutem e analisam os actos do 


| do. 


poder com imparcialidade, e sem a eiva das 
ruins paixões de partido. 

Respeitando o saber e o espirito de acertar 
do nobre Ministro, parece-nos que elle se illude 
quando se deixa impressionar pelas informações 
pouco sinceras sobre o modo porque o paiz 
avalia os dous sistemas de fazer contribuir o 
tabaco para a receita publica. Não se podem 
descobrir essas aprehensões que se figuram no 
publico pela Regie; e que esta tem por si a maior 
somma de opiniões, regeitando a arrematação 
ha-de encontral-o quem quizer deveras procu- 
rar o sentimento dos contribuintes. 

Deus nos livre que houvesse de prevalecer 
o pretexto de que a passagem para a Regie se- 
ria altamente prejudicial, por não nos ser dado 
deparar com pessoas a quem o governo possa 
confiar a execução e cobrança do monopolio por 
conta da arrecadação geral. Tal opinião accar- 
retaria ao paiz o mais aviltante desdouro. 

Se o systema tem produzido bons resulta- 
dos em outros paizes, porque rasão não con- 
seguiremos nós us mesmos efleitos, seguindo 
o mesmo uso e pratica daquelles ? Sempre que 
os governos queiram, os seus empregados cumpri- 
rão com os deveres de seu cargo. Não ha dilli- 
culdade em annular a prevaricação quando se 
está disposto a ser justo, punindo-a rigorosa- 
mente sem attenção por alguem. 

O que são as arremalsções provam-no os 
repetidos exemplos no paz Assemelham-se a 
estes contractos que fazem os morgados man- 
driões e ignorantes, que entregam a administra- 
ção de sua casa a terceiro quo ao entrar 
não leva um ceitil no bolso, e ao sabir vem 
rico, deixando o morgado a pedir, e espolia- 
dos os casniros. 

Analisados os resultados das arrematações, 
quer das rendas publicas quer das particulares, 
vê-se sempre que a palavra rendeiro tem con- 
stantemente indicado individuo para quem a 
posição fôra uma (onte de riqueza. Senhores 
feudalarios espalhados por todo o paiz, levan- 
teram fortunas e compraram brazões sacrifican- 
do o bem commum ao seu interesse particular. 

Ao Contracto do Tabaco como ao mais im- 
portante que se haja conhecido entre nós, de- 
vem tambem a sua posição mais elevada mui 
tas familias hoje inoculadas no nosso patricia- 
O paiz é pequeno e esse exemplo vivo 
ahi está aos olhos de todos. para denunciar o 
que seja entregar a particulares, a fortuna, em- 
bora licitamente adquirida, que póde conver- 
ter-se em proveito de todos, revertendo para o 
cofre commum da reecita publica, 

Não se illuda alguem: a arrematação está 
condemnada por todo o paiz. Por maior que 
seja o conceito merecido por quem torne a 
promovel-a, não foge á prevenção de que são os 
interesses de particulares que fazem mover to- 
das as molas influentes no mechanismo da re- 
solução. R 

O monopolio é já um escandalo á liberda- 
de, mas elle sóbe na escalla da oppressão con- 
ferido a uma companhia. Por ventura mentirá 
o paiz lodo 'quando se queixa dos vexames de 
semelhante contracto? Obrigar o publico á acei- 
tação de um genero imposto por preço exorbitan- 
te, e forçar o consumo, apesar da ruim qualida- 
de, será empresa que diga bem como systema 
liberal? 


Concebe-se que a coberto do Contracto do | 


Tabaco se podem efectuar operações financeiras 
que desobriguem o governo de estudar os meios 
de acudir á despesa publica. Mas teremos de 
caminhar sempre pelo systema de preencher o 
momento sen nos inquietar o futuro ? Sem nos 
incommodar o ataque ás liberdades do cidadão, 
e no vindouro desenvolvimento das verdadeiras 
funtes de riquesa e prosperidade nacional? 

A confiança no Parlamento se acha ex- 
tincta nos animos do publico. Espera-se que 
os representantes do paiz lomem uina resolução 
digna dos interesses nacionaes, que lhes cum- 
pre zelar atravez de todas as considerações par- 
ticulares. 


ENXOFRAMENTO DAS VINHAS. 


A Companhia “dos Vinhos mandou 
distribuir no Douro as seguintes instru- 
eções praticas sobre o modo de applicar a 
flór de enxofre à moleslia das vinhas: 


1º O ensofre sublimado, ou Nôr de en- 
xofre, é o meio mais ellicaz que hoje geral- 
mente se conheco para destruir o oidium tu- 
ckeri. 

2.º O enxofre moido tambem se julga ef- 
ficaz, mas ainda não tem em seu favor um tão 
grande numero de experiencias como o subli- 
mado. 


3.º A applicação da fôr de enxofre effe- 

clua-se por insullação, por meio do folle de 
Gontier, ou por aspersão por meio de um pul- 
verisador ou crivo de folha de flandres. — Este 
ultimo modo é reputado o mais facil e o mais 
economico para as cepas baixas. 
Com o pulverisador, lança-se a flôr 
de enxofre sobre as diversas partes das vinhas, 
peneirando-se como se pratica com a canellg 
sobre um prato de comida qualquer. 

5.º As cepas, ramos e cachos, devem fi- 
car completamente cobertas. — E” má a econo- 
mia que se fizer, deixando descoberta alguma 
parte, para poupar a flor de enxofre. 

6.º As epochas da enxofração das vinhas 


são ; 

1.º — o periodo da florescencia. . Al- 
guns agricultores julgam que a enxofra- 
ção neste periodo, deve ser pouco mais 
ou menos em 20 d'Abril, isto é logo de- 
pois da rebentação, e em todo o caso ape- 
nas appareçam os primeiros symptomas da 
molestia. 

2.º —o periodo em que os cachos 
limpam, ou em Junho. 

3.º —o periodo em que os bagos co- 

meçam 3 pintar, se apezar das duas pri- 
meiras enxoírações apparece ainda o oi- 
diumo. 
7.º A enxofração em todos os periodos é 
feita com vantagem, desde o romper da ma- 
nhã até so meio dia, ou em quanto as vi- 
deiras estão rosciadas pelo orvalho , por isso 
que assim adherem mais facilmente as particu- 
las da substancia applicada aos cachos, folhas 
e sarmeútos. F 

8.º Se com o numero de homens ou mu- 
lheres empregadas em cada vinha, se não puder 
verificar a envofração alé ao meio dia, ou alé 
ds horas em que a flôr de enxofre adbere ás 
superfícies que se pertenderem pulverisar de- 
verão estas humedecer-se com uma bomba de 
mão, ou por outro qualquer'modo, se se qui- 
zer continuar no mesmo dia aquelle trabalho. 

9.º Em qualquer dos tres periodos em 
que se faça a pulverisação, deve evilar-se o 
tempo chuvozo, por isso que a cluva lava o 
enxofre aspergido, e é perciso então renovar a 
uperação. 


— 


|O RELATORIO DO SNR. AVILA SOBRE O 
MONOPOLIO DO TABACO. 


Começamos hoje a publicar o relatorio que 
o snr. Antonio José d'ávila, poucos dias antes 
| de ser: ministro, apresentou ao snr. ministro da 
fazenda, relativamente á questão do monopolio 
do tabaco. E' um documento importante e di- 
gne de ler-se, em que s. exc.” compara os re- 
| sultados que tem tido em França, Hespanha e 
| Sardenha a administração deste monopolio por 
| conta do governo, pronunciando-se abertamen- 
plo a favor deste systema. O que é para estra- 
nhar é que s. exe.º mostrando-se tão confiado 
| no systema da regie e não comprehendendo co- 
| mo possa haver receio na sua adopção, venha 
agora. pelas declarações que fez na camara ele- 
| ctiva rejeital-o, dizendo não se achar habilita- 
do a pol-o desde já em pratica. | Apezar disso 
não podemos crer que tenhamos ainda. de sof- 
frer os vexames provenientes da arrematação , 
! contra a qual todo o paiz so lem pronunciado. 
A camara por certo allenderá aos votos do paiz 

O relatorio é o seguinte : 


11,7º e exm.º snr, — Tenho a honra de remel- 
fer a v. exe? os documentos, que constam de re! 
ção junta (n.º 1), e dizem respeito 4 questão; da ad- 
| ministração do monopolio do tabaco, por conta do 
governo, no imperio francez, e no remo de Hespa- 
nhas. Fiz esta colleeção durante a minha ultima es- 
tada n'aquelles paizes , condescendendo com os de- 
sejos que a este respeito me manifestou 6 éxm.? sr. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, então mi- 
nistro e secretario de estado dos negocios da fazenda. 
Não fiz esta remessa ha mais tenpo a Y. exe 
porque queria mandar-lhe juntamente Os esclarcei- 
mentos que sobre este assumpto me havia prometi- 
| do em Turin, com relação ao reino de Sardenha, a 
conde de Castelborgo, director geral das contribuições 
indirectas no ministerio da fazenda d'aquelle reino 
esclarecimentos, que ha pouco foram remettidos 
reclamente ao governo por aquelle funccionario, sê 
gundo me informou o nosso ministro n'aquella corte, 
o exm.º snr. visconde d'alte. 
Julguei dever juntar a este officio frez mappas 
(n.º 2,3 e 4), contendo a receita “e despesa do 
monopolio do tabaco n'aquelles trez Estados — quan- 
do segundo semestre de 1811 ao anno 
usivê — quanto á Hespanha, de 1815 a 
— e quanto à Sardenha, de 1830 a 
Os dois primeiros mappas foram or- 
ganisados em vista dos documentos que remelto a 
v. exc.*, e de algumas publicações feitas em Fran- 
[p quanto ao rendimento d'este monopolio n'aquel- 
le imperio nos annosde 1854 e 1855. ultimo map- 
pa foi feito em vista da memoria do conde de Cas- 
telborgo e de outros documentos olliciaes, publica- 
dos pelo governo sardo. q 
Permitta-me v. exc.* que chame a sua attenção 


vd 


OTCOMMERCIO | DO/PORTO. 


ET ORIMUN 


e consequencias, que d'elles se derivam. 
o apa mist ala ra, quê em Prança o ren- 

dimento “bruto do tabaco foi em 1815 de '53:872:857 
francos, «-sulliu progróssivamente até 1855, em que 
chegou á cifra de 152.524:000 frances, lêndo assim 
n'este práso detempo, um aúgmento de quasi 
por cento, Que o rendimento liquido. foi em 1815 de 
40:445:843 francos, e em 1854 de 100:427:972 francos, 
o que dá entre o primeiro e o ultimo anno um au- 
gmento de 250 por cento. k 

O rendimento bruto foi em 1854 de 145:702:805 
francos. 

O mesmo mappa n.º 2 faz vêr, que em 1847 foi 
orendimento “bruto do tabaco em França de 117:699:935 
francos, e o rendimento liquido. de 82:797;538 francos; 
havendo assim nos oito annos que decorreram de 
1847 a 1854, um augmento no rendimento bruto de 
23, 78 por cento, e no rendimento líquido de 21, 29 
por cento, É h 

Separei estes oito annos, porque são os unicos 
que permittem comparação entre os resultados: obti- 
dos em França, e os que sé alcançaram na Hespa- 
nha e na Sardenha. 

Omappa-n.º 3, mostra que na Hespanha o ren: 
dimênto bruto deste monopolio foi em 1846 de 138:856:902 
reales vellon, e em 184b/de 146:279:563 reales vellon, 
e continuou a subir progressivamente até chegar em 
1854 á cifra de 200.895:192 reales vellon. Que o ren- 
dimento liquido foi em 1846: de 82:757 507 reales 
vellon, em [847 de 64.915:217 reales vellon, e em 1854 
de 131:179:322 reales vellon: havendozassim . nos oito 
amnos, que decorreram de 18% a 1854, um aug- 
niênto “no rendimento” bruto de 97,2por cento, e no 
rendimento liquido de 102:por cento. 

O mappa n.º 4 mostra quê no. reino de, Sarde- 
nha o rendimento bruto: do monopolio do tabaco foi, 
em. 1830 de 7.450;878 francos, e em 1847 de 11.037:08) 


para alguns dos resuliados contidos nesses mappas,/] Erança, a Hespanta e a; Sardénha, em tolação, ao con 
* sumo ;do. labaco 


a! 
-780:900 francos, e 


8 fr; 
francos, em 1854 de 14 em 1855 
de 15:887:000 francos. Que o rendimento liquido foi, 
ent 1847 de 7:244:200 francos, en 1834 de 11:841:018 


francos, e em 1855 de 12.277:491 francos; havendo 

assim nos oito annos que decorcecam de 1897 a 1554 

um/ augmento no rendimento bruto! de 33/92 por cen- 

to;0e no -rendimento liquido ide 63,45 por cento. 
Nos oito annos que decorceram. de 1S17,a, 1854 

teve pois 0, rendimento bruto. do. monopolio do ta- 

baco nos trez Estados, a que me tenho referido o 

seguinte augmento : 

“o Nai Prançaide 28,78 por: cento: 

Na Hespanha de 37,2% porcento. 

Da Sardenha de 33,02 por cento. ; 

E o rendimento liquido o augmento seguinte : 

Na França Ue 21,99 por cento. t 

Na Hesspanha de 102 por cento. 

Na Sardenha de. 63,45 por cento. 

|: OS luesmos. mapas. proyam, que, na França, nos 

mestngs oito annos, foi O rendimento bruto deste 

monopolio de francos 1,016:036513, a pesa de 
30:06 francos, E 0 rendimento liquido de francos 

36.404:457 ; d'onde resulta ,- que «a receita (oi de 

44h por cento, e a despesa, de 25,56 por cento. 
Que na espanha, nos mesmos annos,, 

do Fendimento Druto deste monopolio de 1:407 

rales vellon, a despesa de reules vellon 439.917; 


foi 


evo rendimento liquido de 957:137,43 vellon, 
vindo desta. maneira. a ser a veceita de 68,74. por 
cento, e a despesa de 31,26 pur cento. 

Que na Sardenha, no mesmo praso de tempo 
foi o rendimento bento do monopolio do; tabaco de 
99:031: s, a despe: 9276 francos, 


neos; d'on- 
por cento, e a 


«0 rendimento liquido, de 6 
de resulta, que a receita foi de 
despesa de 33 por cento. 

Foi, pois, nos oito annos, a que me 
ferido, à receita do. monopolio do tabaco: 
Na: Franca. de 74,44 por cento. 

Na Hespânha de 68,74 por cento. 
Na Sardenha de 67 por cento. 

pesa 
ança de 


9,252 
67 


tenho re- 


1 25,56, por cento. 
Hespanha- de 31,26 por cento. 
a Sardenha de 33 por cento. 

a não compreende a defiscalisação, que 
é commun aos outrás monopolios e ás alfandegas, e 
que deve ser por consequencia dividida entre tod 

estes rendimentos proporcionalmente ao seu producto. 
fiscalis 


Adoptadaesta- base a despesa de 
é 


monopolin, do. tabaco 
da França de 3,5) por cento 
Na Hespanha de 3,17 por cento. 
Na Sardenha de 4,60 por cento. y 
O que eleva a despesa total do monopolio, do 
tabaco : 
Na Pranca a 29,06 por cento 
Na Hespanha a 34,43 por cento. 
Na Sardenhe a 37,60 por cento. 
E reduz o rendimento liquido - deste 
nos mesmos paizes ás cilras seguintes : 
Na Prança a 70,94 por cento. 
Na Hespanha a 65,57 por cento. 
Na Sardenha, a 62,40 por cento. 


monopolio 


Jon a di 


Na Sardenha 532 e meio reis 


Segundo o censo de 1849 a popiláção das pro- 
vincias do continente hespanhol, e a das ilhas Cana- 
vias é Belearos é de 14,216,219 habitantes. As pro- 
vincias vascongadas contam 65 
ilhas Canarias +T19 habitante: 

a Não se estendendo o 


e 253,000 as ilhas 
anco do tabaco às 


vem “a 
Unicamente sobre 
3,052,99L individuos : elevar esta cifra, como eua 
elevei, a 14,000,000 de almasiparaachar o consutto 
do tabaco » que toca a cada individuo , é dar uma 
prova de que não exaggero esta ultima cifra, e 


que só pertendo acertar nos calculos que tenho a | 


honra de submetter a v. ex.º 

A grande desproporção que se nota entre o con- 

sumo” da Sardenha co da Franca, explita-a 0 conde 
y toncedida pelas leis 


deste genero nas administrações do estado. Apesar 
d'isso, 0 mesmo conde aceredita que o rendimen- 
to bruto d'este monúpolio deve atlingir em poucos 


annos naquelle paiz a cifra de vinte milhões. 

A cifra, que representa o consumo de cada in- 
dividuo em Hespanha, é inferior à que dá o snr, 
Leon y Medina ua memoria junta, por ter este ca- 
valheiro adoptado para a comparatão a população do 
mappa que acompanha a lei eleitoral, população que 
é inferior À cifra de 1% milhões que tomei por base. 


habitantes, as | 


os esforços inte 


ás dei s da sua 
ha um facto e; umdos tres paizes, 
mento consideravel que tem fodos os dias, O consu- 


cação 


o fpeia genero. )s governos d'esses estados con. 
tam, todos com a continua! progressiva caug- 
300) mento, e aaa he decio deste ron 


venha a ser uma das fontes principaes da receita pu- 


blica. 

Na França o rendimento bruto do tabaco foi em 
1855 de 152,524,000 francos, Para 1855 foi orçado 
este rendimento em 164 milhoes de francos, e em 
480 milhões para 1857. S 

Na Hespanha o rendimento brulo do tabaco: foi 
em 1854 de 200,855:792 reales vellon, e apesar da 
elevação desta cifra, em relação aos annos prece- 
o snr. Leon y Medina, calcula em 6 mi- 
lhões de reales vellon, a perda que houve neste an- 
no neste rendimento, devida em grande parte ao 
consideravel contrabando que se introduzio naquelle 
paiz , por virtude dos acontecimentos politicos que 
occorreram no referido anno. 

O mesmo funccionario caleula o rendimento bru- 
lo do tabaco no ano de 1855 em 207 milhões de 
reales vellon, e em 210 o do anno de (18; 

Já disse qual é a cifra, á qual o, conde de 
Castelborgo espera que o rendimento bruto do mo- 
nopolio do tabáco chegará na Sardenha. 

Observarei aínda com relação: ao rendimento: do 
tabaco na-Hespanha:, que o sut. Leon y Medina é 
de opinião, que alem do tabaco que o estanco for- 
nece ao consumo, duas terças partes mais daquella 
cifra são fornecidas pelo contrabando, que tia sua maior 
parte procede de Gibraltar e das províncias vasvon - 
gadas, as quaes pelos seus furos são, exemplas de 
monopólios Se, esta: opinião fosse “exacta no anno 
de 1853, em que segundo o relatorio do projecto 
appresentado às córtes a 9 de Novembro de 1355, 
para a abolição do monopolio do tabaco; em Hespa- 
ua, foi'a venda-do tabaço. pelos estancos de. libias 
12,811,000,. teria sido o verdadeiro consumo deste 
genero de 21,359,666 libras,. o que elevaria o rendi= 
mento liquido de: 9,005 reales vel- 
lou, é a 218,022,2)3 reales vellon o rendimento: 'do 
anno seguinte, 


Uma circumstancia,, que tambem não deve es- 
capar, é o melhoramento progressivo que tem tido 
awestes trez Estados este producto, melhoramento 


devido já à qualidade da folha, já ao aperfeicoamen- 
to. dos metodos de fabricação. - Os documentos. que 
lonio a honta de; remelter a v. ext e os que 0 go- 
verno possue já em relação á, Sardenha manifestam 

incessantes que os governos de França, 
da Hespauha e da Sardenha, teem constantemente 
empregado para obter este importante resultado, a 
que é devido inquestionavelmente em grande parte 
o progressivo e consideravel augnento que Lem tido 
o consumo, d'este producto. 


(Continua.) 
— ———mes— 


Do «Diario do Pernambuco» Lranserevemos; 
o seguinte : 


No dia 31 do passado entregon o consula- 
do portugnez nesta cidade o snr. Joaquim Ra- 
plista Moreira, O consulado. portuguez em Per- 
nambuco foi estabelecido em 1830, epocha em 
que a corda portugueza era disputa por D. 
Maria Ila Do Miguel, que nesse lempo se acha- 
va de posse do lhrona,. Os serviços prestados 
em Portugal pelo velho Jonquim Baptista Mo- 
reira, em 1826, ans principios constitucianaes, 
em qualidade de negociante da praça do Porto, 
levaram o encarregado de negocios no Rio de 
Janeiro a mandar para esta provincia osnr. Mo- 
reira, na qualidade de vice-consuk. Neste em- 
prego o nomeado mostrou grande habilidade , 
tanto em negocios comine: s, Comp em ques 
lões internacivnaes que-leve de entreter, na 
melhor harmonia, com o governo desta provia- 
cia. 


Todos conhecem as crises melindrosas, por 
que passou esta provincia desde aquella epocha 
até 1849, quando falleceu o consul Moreira, 
Naquelle tempo, não só se portou como um 
bom empregado publico, attendendo aos inte- 
resses do seu paiz e dos seus compatriutas, se 
não tambem guardando a devida altenção e neu- 
tralidade em todas as questões, que então se 
suscilavam ; sendo sempre estimado pelos seus 
compatriotas e por lodus os brazileiros. 

Seu filho, que na oecasião da sua morte cnr- 
sava 0 quinto anno da academia de direito em 
Olinda, foi nomeado consul dg Portugal nesta 
cidade, em attenção aos serviços do pae, pelo 
governo da sne.? D. Maria II. 

Apesar do ainda ser mui joven, o consul 
novamente nomeado não desmereceu da confian- 


| ca que o governo. portuguez nelle depositava, 


Continnador do mesmo systema seguido pelo 
pae, nada alterou na marcha dos negocios con- 
sulares, mão só porque eram estas as ordens 
expressas do seu governo, senão porque os seus 
desejos eram trilhar a mesma estrada seguida 
pelo pae 

Retirando-so da provincia, acaba de fazer 
entrega ao seu digno successar o snr. Josó Ien- 
riques Ferreira do emprego em qne serviu du- 
rante 8 annos, 

Durante este periodo, o novo consul, o 
snr, Moreira, sempre preslon bons setviços á 
sua patria e ao paiz onda, for eduçado. - O sor. 


| Moreira em nosso seio, é considerado como. fi- 


lho de Pernambuco ; sempre estimado, pelos 
seus collegas e por Lodos quantos o conheciam, 
a todos retmbuia com egual consideração é smi- 
zade esas allenções. * h 

Os seus serviços não ficam áquem dos ser- 
viços prestados pelo seu falecido pae,  Promo- 
veu nesta cidade, alsm da [undação do ga- 
binete portuguez, diferentes subscripções a fa- 
vor do seu paiz. Ningncio dirá «que elle exer- 
ceu vinganças. Deixa o consulado que ha quasi 
26 annos estava nas mãos de sua familia, em 
mãos tambem dignas de todos os respeitos, 

Serviu sempre com salisfação do governo 
de Portugal e do Brazil; a prova disto é que 
o seu governo apenas o transferiu para O con- 
snlado do Pará, e o actual presidente desta pro- 


Apesar das diflerenças que so notam entre a | vincia patenteou a consideração e estima em que 


abri 
Ens ago des 


tinha; êste distincto cavalheiro, no;seu offijo de 
so corrente, publicado peste. «Diarion, d'um, 
o mui) lisongeiro. nr e «Para 
ex-tonsul do, Porlu em: Pernamb 
osnr. Báplista Moreira, para o | po 
afim de visitar sua familia, tratar de sui 
e de alguns negocios particulares.  Traçando es- 
tos linhas lemos por fim dar-lhe um não equi 
voco testemunho de que o eslimamos e consi 
deramos, quer na qualidade de simples parti- 
entar, quer na de empregado publico da nação 
portugueza, que tão dignamente exerceu o cargo 
de agente consular em Pernambuco, . 

O officio do presidente da, provincia a que 
o mesmo jornal se, refere é o seguinte: 

Palacio do- governo em Pernambuco, 4 de 
Fevereiro de 1857. — Accuso recebida a com- 
municação que se serviu fazer-me o snr. Joa- 
quim, Baptista Moreira , de haver o seu digno 
suecessor entrado no exercicio de consul da na- 
ção porlugueza nesta provincia, 1 

; Sentindo ver assim terminadas relações que 
sempre ;foram jpor mim, apreciadas , agradeço 
ao snr. Moreira as expressõvs de bondade e 
cortezia que me dirigiu no momento de termi- 
narem as funeções consulares que tão digna- 
mente exerceu. 

Recordando as agradaveis relações e por- 
feito accorão, que manlivemos , e pedindo-me 
que-.em seu Dome, agradeça ás autoridades de 
8. M..0, Imperador do. Brazil, as intenções de 
estima e deferencia, com que sempre o lrala- 
ram, o snr. Joaquim, Baptista Moreira vlTerecen- 
do-me occasião. para assegurar-lhe, que a Doa 
inteligencia, quo sempre reinou em suas rela- 
ções com as authoridades brazileiras, é um les- 
temunho em favor do caracter e -procedimento 
de tão estimavel cavalheiro. 

Renova ao snr. Juaquim Baptista Morcira 
os protestos de miala estima e consideração — 
Sergio Teixeira de Macedo. 


gui 


aneiro, 


Dema 
- LISBOA 30 DE MARÇO. 


(Correspondenciá part. 'do Commercio do Porto) 


Continuam os Dostos de que brevemente 
teremos outra. alteração no-goverão. Honlem 
repetia-se que o sur. Correa Caldeira entra pa 
ra 9 reino, o snr. visconde d'Ourem para a 
guerro, e que o snr. Ferrer dá a sua demis- 
são da pasta da justiça; porque, dizem. ba 
entre elle e os seus eollvgas formal desintelli- 
gencia por cousa «da concordata com a corte de 
Roma. Veremos o que ha de verdade em tudo 
isto. 

A questão da renovação do contracto do ta- 
baco continua a ser objecto de commentarios 
de toda a especie, e a opinião publica cada vez 
mais se pronuncia contra similhante .renoy 
Na camara dos deputados não é só a opposição 
que vota pela «regie», são tambem muitos dos 
membros da maioria. Como já mencionamos 
o snr. Avila requereu que a proposta do sur, 
Fontes para que a administração dos labacos 
passe para 0 estado, fosse à commissão de fa- 
zenda para dar parecer sobre qual dos systemas 
é preferivel, compromettendo-se o ilustre mi- 
nistro a não abrir a praça em quanto a camara 
se não pronunciar abértamento a lal respeito. 
Parece que o snr. Ávila, apesar da sua decla- | 
ração anterior, recorreu a este expediente por 
| ver que a assemblea dos eleitos do povo está 
muito divergente acerca deste grave negocio, 

O parecer da commissão conta-se que será 
pela renovação do contracto; mas se fôr regei- 
tado e a camara votar pela «regie», este seu 
voto será contrarindo pela camara dus pares, 
onde este ultimo systema tem poucos defensores. 
Em summa, qual será o resultado não podemos 
nós dizer; mas o que .sabemos é que a questão 
assumiu caracter da maior gravidade, e que se 
tornou sobremaneira embaraçosa. 

A reduç das decimas nos ordenados dos 
fuuccionarios publicos é outra diflicaldado em 
que se acha 0 snr. ministro da fazenda. S. 
exe.? deseja e está compromettido a aliviar de 
similhante onus aquellas classes, mas a camara 
mostra-se pouco disposta a appotar a medida 
que em tal sentido lhe for appresentada. Ama 
| xina parte dos membros da maioria pertence á 
eschola, que quer a organisação das finanças 
por meio das economias, e a reducção das de- 
cimas nos ordenados não pude assim ser con- 
sideraila, 

Parece que é já cousa decidida que a 
construeção «dus caminhos de ferro do norte 
e de leste não será posta a concurso, e cró- 
mos que das. propostas feitas ao governo à pre- 
ferida será a de mr. Petto. Segundo nos in- 
furmam propõe elle começar primeiro a con- 
struir a via ferrea de Lisboa ao Porto e depois 
a de leste, pede 40 contos de reis por kilome- 
tro, lgma todas as acções da companhia actual 
pelo- seu valor representativo 0 quer o exelusi- 
vo da exploração por 99 annos. Neste ponto 
parece que não concorda o snr. Avila, que 
acha mais vantajoso o dar-se subvenção. Us 
representantes de mr. Petto vem munidos de 
uma authorisação do mr. de Rothschild, em 
que dá por approvado tudo que neste nº 
cio por elles fOr feito. Avista de laes garan- 
tias as regiões oflicines festão propensas a ae- 
ceitar as propostas de mr. Petto de preferen- 
cia ás do credito movel e ás do snr, Jusé Isi- 
doro Guedes, feitas em nome de outros copi- 
talistas estrangeiros. 


adquirir 
not da 


| de Mag 


vas 
;Françar para O cestabelecii 
por “para” 


com ban 


uma interpellação importante. ESdosnr. Al- 
| ves Vicente ao snr. ministro -dajusliça nestes 
termos : + VeTUONTES 
4 Peço se communique a sexeZ om 
nistro dos negocios ecclesiásticos e de justiça, 
que pretendo interpellal-o. subre o idestino que 
teve a syndicancia da relação do Parto, -se-del- 
la resultaram indiciosou provas; «os meios que 
tenciona empregar para afTastár) dasadministra- 
ção de jusliça os maus juizés, on como taes 
suspeitos, quando existam; o que-se torna lan- 
to mais necessario, quanto-contiriumoa fama 
publica de que na' cidade do Porto'se vende a 
Justiça, havendo publicos e bem jconhecidos 
contractadores della, e contra ossghaes: não so 
tem empregado meio algum -parapôr termo a 
tão nefasto trafico, » 100/01 Os nro eram 
A gravidade: do assuinpto "faz com que: a 
resposta seja esperada; com certa-anciedade. 
O vapor hamburguez, «Teutonia»: da car- 
Feira transatlântico, que 'era“já esperado no dia 
28, ainda não chegou. --O mesmo succede com 
o «Barcellone» com o qual já ser contava: no 
dia 26. Ps Eis 
Já está provido o lugar do enrcereiro “da 
relação dessa cidade. Não nos souberam dizer 
o nome do despachado. ra 
Ha aqui noticias do archi 
até 14 do corrente. a 
O governador civil d'Angra: tinha-se des- 
pedido dos seus administrados porúvir a Lis- 
boa gosar da licença que o govermo lhe-egnce- 
deu. j 


pelago' “açoriano 
" 


Começou a publicar-se naquela cidade nm 
novo periodico quizenal”, historico agricola é 
commercial intitulado o: «Insulano». wa 

No dia 7 tinha sabido o brigas portuguez 
Guilhermo com 184 eulonos para o Brazil. 

Foi nomeado administrador do deposito de 
ceroaes o snr. Josó Ignacio de Almeida Mo n- 
jardino, o 

E nada mais, havia digno de menção. 

Hontem por ser domingo não houve cortes 
nem praça. va 


—— meme ; 

Hontem 4 5 horas da tarde, falleceu a exe 
snr.* D. Violante Maria Kelly, nãi do nosso am 
goo snr. Duarle Guilherme Allen, Os oficios 


religiosos terão logar ua Igreja da Ordem da 
Santíssima Trindade ámanha ás Ave-Marias. 


— Paquete do Brazil Recebemos , pelo 
paquete. francez «Byzantin», jornaes do Rio de 
Janeiro até 14 de Fevereiro, e por conseguin- 
to anteriores aos que recebemos ha dias pelo 
«Tamar», de que lizemos os competentes ex- 
tractos, uid 

— Passageiros. O vapor francez. «Byzan- 
tin» entrado no Tejo domingo passado. condu- 
ziu do Rio de Janeiro para Lisboa. os seguin- 
los passageiros : . 2 

Juão Gaspar Lobo, José Nunes Pinto, Luiz 
José de Sonsa, Antonio Ignacio Rodriguas da 
Trindade, Antonio Joaquim Lopes Taveira e es- 
posa, Domingos Josó da Costa Balida, Eraneis- 
do José Baptista Camacho, Antonio José de 
Freitas, Antonio Rodrigues, Jusé Antonia Gon- 
calves, Candido: Augusto «d" Almada, Manoel An- 
tonio Pereira de Mello; Francisco dusé d'Almei- 
da Bastos, Manoel José da Silva Landim, José 
ihães Leite, João Antonio Igreja, An- 
tonio Guilhermo de Figueiredo, Manoel Antonio 
dus Santos. E 

— (uarentenas. Por participação doi 
carregado do consulado portugusz em. Vigodi- 
rigila á Associação Commercial, consta haverem 
entrado naquelle porto no dia 30 ás 2 horas da 
tarde a bares Carolina, peocedonte do Maranhão 
para o Porto, em 33 dias com carga «Palgodao 
e couros; ea barca Duarte 4.º, de Permamba- 
co para o Porto em 42 dias com assucar, nel 
e contos. E au 

Ignalmento “participa que os mais “navios 
portuguezes que se achavam alli de quarentena, 
excepto a Amisado, a coneluram, aiuda que 
tentaram saltir pera o Porto, tornaram a entrar 
naq vella bahia, ent consequencia do man tempo 
não lhes permitir contiuuaria sua viagem o 

— Patacho Abalisado. O “patacho«Aba- 
lisado», “procedente de Cardiff , entrou: hontem 
no Tejo com 14 dias de viagem. tits 

HO naufragio do Bacchante. Nologar 
competente publicamos uma carta da-Foz, que 
hontem nos dirigiram, e em quase nos diz quo 
não fomos muito exactos tn trolicia do nauíea- 
gio do vapor «Bacchantes relativamente au sal- 
vaumento dos aaufragos. Não fomos testemunha 
do naufragio, escrevemos por: informações o 
todas ellas eram concordes em que as estrmas 
nenhuns serviços tinham prestado, 6 se não ap- 
prosimaram do vapor com receio «le que caluis- 


Ainda não chegaram as respostas defniti- 


se-sobre ellas — era esta à voz publico, na praça 


nho sec dizia omlra cousa e até muitoo mais : 
entendemos por” isso que não deviamos omittir 
esta circumstancsia' na noticia, Folgaremos pois 
asia sesjaexacta, e que os pilotos da 

; para honrea da sua corporação , se justif- 
“censuuras que geralmente se lhes a 


quem das 
mimo! obi0> é 

Lise Chegddda. Chegod hontem devolvido 
do Supremo: Tribunal; O processo instaurado 
nestascidade, seobre a moeda falsa. | 

“ O) Suprerho Tribunal não deu provimento 
ao recurso , poir parte do Ministerio Publico ,- 

“spgravo que este dera por não lerem sido 
peon 3 dos querelados. ' 

prum Projecto importante. Projecta-se nes- 
ta «gidade 8 formação de uma sociedade , com 
o fundo de 50: contos, em 500 acções, para so 
encarregar:das «lemandas de todos aquelles que 
não: tenham) meiios para as promover e susten- 
tar-em juiso. (Os accionistas deverão logo en- 
trar com uma prestação de 5 por cento; esó 
entrarão: com:as: outras prestações quando preci- 
sas am “pata os encargos da sociedade : es- 
ta deverá: ter uma  succursal em Lisboa, e enta- 
bolar relações «com outras sociedades do mes- 
mo genero estabelecidas no Brazil. Já livo- 
ram duas reuniões, porém a ultima não deu 
muitas esperanças de que o projecto vingue , 
o que será muito para sentir. ! 

-— Transferencias. Foi transferido o Juiz 
de Direito José Aguiar de Moraes, da commar- 
ca «dá Chamusca para'a de Loulé; e desta para 
aquelta, o Juiz de Direito Francisco Maria de 
Freitas Jacome.. 

“—— Nomeação. . Foi transferido do lugar 
de Delegado do Procurador Regio na commarca 
de Canavezes, para identico logar na de Villa 
Verde, o bacharel José Guilherme da Costa Li- 
ra, pela exoneração concedida ao bacharel Gon- 
galves Manoel da Rocha e Barros. 

“1 —» Concurso. Foi posto a concurso o lu- 
gar de Delegado do Procurador Regio na cumm- 
marca do Marco de Canavezes. 

=— Tragedia Segundo se lê em uma 
carta de. Lisbus, parece que na noite de 22,| 
se deu em Tavira (Algarve) um conflicto grave, 
por motivo” de ciumes, entre um officiak su- 
perior , e o sargento vago mestre de caçadores 

— ficando anubos feridos com punhaladas. 
Foram ambos presos. 

— Um furioso. Emuma das alileias su- 
burbanas (diz o «Lidador»), em resultado de 
uma altereação entre thio e sobrinho por motivo 
de uma agua de rega, O sobrinho enfurendo- 
se deu com uma enchada no lhio, lançando-o 
por terra,e o pobre velho seria victima do fu- 
rioso sobrinho, se aos gritos d'aquelle não 
acudissem umas mulheros, que impediram o 
assassinato. O furioso voltando asi, e vendo 
o mal que fizera chorou lagrimas d'arrependi- 
mento. 

— Donatiro. No dia anniversario da mor- 
te do principo D. Angusto, primeiro esposo da 
fallecida rainha ID. Maria IL, S. M. |. a duque- 
za do Bragança, irmã d'aquelle principe, deu 

000 réis de sesmolla aos Asylos de Infancia 
Desvalida de Lisiboa. k a 

— Asmodeu. Publicon-se o n.º 9 deste 
semanario burlesco é satyrico.- - 

—+ Ordem da Jarreteira. Foram admitti- 
dos nesta ordem o conde de Granville, e du- 
que de Norfolk. | 

— O Imperio da China Agora que a 
guorra anglo-china, chama a altenção do mun- 
julgamos serão lidos com interesse os se- 
guintes esclarecimentos, que traduzimos do «Mo- 
niteur de VArméey: 

« O actual mnperador da China, Hien-Foung, 
subiu ao lhrono em 185], na idade de 46 an- 
nos, suceedendo a Mian-Ning, no qual se dava 
o sobrenome de Tao-Kouang, o que significa 
esplendor da rasão. 

« Hien-Foung é o 7.º imperador da dy- 
nastia reinante, que é a dynastia tartaro-man- 
dehona, enjo chefe Tchoun-Tehi, foi procla- 
madoem 1614, e teve por filho e successor o illus- 
tre Kagg-Ili, um dos principes mais distinctos | 
e mais esclarecido do seu tempo. 

€ 4 familia do imperador reinante com- 
põe-se do quatro filhos e uma filha. O mais 
velho, Yih-Wei, herdeiro do throno, tem agora 

“Sua mãe morreu dando-o áluz, 

com grande magoa de seu esposo, que a 
amava mpilo, e que lhe mandou lovantar um 
magnifico mavzoleu. Diz-se que o joven prin- 
eipe tem muita inistrucção, mas a- exemplo de | 
seu pae odeia os estrangeiros. O segundo filho 
chama-se Yih-Chun, tem 15 annos: nasceu de 
uma concubina ld passava por mui- 
to fi = O terceiro de 7 annos, chania-se 
Voo e é filho de uma concubina man- 
tichona O quarto, que tanbem tem 7 annos, 
e que deve igualmente o ser a uma concubina 
mandchona, chama se Vih-Tsung. A filha do im- 
perador, que;tem a fama de uma prinicesa com- 
pleta, tem na actualidade 15 annos, e casou o 
passado com o principe Ting-Tsin-Wang, 
brinho do soberano, e que tem reputação de 

stineto letrado. * 

«O imperador tem tres irmãos: Yang- 
Treum, MienWang, Mien-Hin. Este ultimo (oi 
degradado no precedente reinado, privado dos 
seus litulos e diguidades, e desterrado para o fun- 
do de uma provincia, onde vive longe da córte. 
A severidade de que foi alvo, fundava-se no crime 
de alta traição de que o nccusaram. Dizia-se 
que ellecestava filiado nas sociedades secretas, 
para se apossar do throno. e dos seus cum- 


Plices, que aequpavam empregos eminentes, sof- 


O COMMERCIO DO'PORTO. 


freram na capital os mais crueis supplicios. A 


O senado dos Estados-Unidos approvou o 


vingança tmperial alcançou a mais de 600 pessoas | traclado com & Inglaterra, relativo á America 


li 
fligido, não perdeu o seu prestígio, e 


“nas pro 
Ibo” 


| suppõe-se que ainda está associado aos revol- 


tosos de Nanking. 

« O imperador é muito bondoso para toda 
a sua familia; mas ou com receio de nova 
conspiração da parte dos seus, ou por outro 
molivo, conserva-os separados das grandes po- 
sições do Estado, incitando-lhe idéas especu- 
laliyas. ô 

« São todos ilustrados, e relativamente mu” 
fo versados nas sciencias e nas artes; mas udiando 
em grau elevado tudo o que é estrangeiro. [gno- 
rando os mais simples principios de administração, 
não compreendem o que uma nação póde lucrar 
nas relações commerciaes bem entendidas com 
os outros povos. Além dos quatro ministros de 
gabinete, ha mais dez encarregados dos nego- 
cios das províncias, e que tem titulos muito 
extravagantes. Estes transmillem sos primeiros 
todos os documentos que interessam ao go- 
verno imperial. 

« E” facil de vêr, que com semelhanto or- 
ganisação , o imperador não pode saber nada, 
e quando sabe um facto, apresentam-lho sem- 
pre desfigurado. E' por isso de crer que os 
acontecimentos de Canton lhe são falsamente 
explicados. O odio que ele Lem aos” estran- 
geiros é energicamente alimentado pelos seus 
ministros, quo em vez do interesse do sobe- 
rano, só attendem ao das suas posições indivi- 
duaes. 

« E" evidente que sejas potencias estrangei- 
ras tivessem representantes acreditados junto do 
imperador, estes poderiam dizer-lhe a verda- 
de, e prejudicar por este facto os ministros 

« O quesuscede com o imperador, suece- 
de com osseus ministros da parte dos gover- 
nadores das provincias ; estes nunca dizem pa- 
ra Pekin a verdade, que adulteram ou occul- 


tam, de mudo que o imperador da China, con- | 
finado na sua capital, e objecto d'um respeito | 


quese assemelha ao terror, vive cercado do seu 
povo que ello não conhece, e do qual não é 


| conhecido; e no meio de graves acontecimen- | 


tos, a que parece completamente estranho » 
— Processo notavel. O navio americano 
Adriatic, que fui d'encontro ao vapor «l.yon- 
nais», fazendo-o ir a pique, foi arrestado no 
porto do Civtat, teutaudo-se no tribunal do com- 
mercio de Marselha, uma acção por perdas e 
damnos, contra o dito navio. O capitão do 


«Adrialic» protestou contra a competencia dos | 
tribunaes francezes, porem O tribunal não ad- 


milliu o protesto, e fixou o dia 24 do corren- 
te para a discussão e julgamento. 

Os poucos tripulantes, que escaparam do 
naufragio do «Lyonnais» são chamados a Mar- 
selha, para depôr sobre as circumstancias do 
sinistro. Os debates devem esclarecer tudo o 
que respeita ao lamentavel acontecimento que 
é causa do processo. 


eme 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


No seu acreditado jornal de 30 de Mar- 
ço e soba epigraphe «Naufragio do vapor Bac- 
chante», vem inserto um artigo, em que que- 
rendo-se narrar aquelle desastroso acontecimen- 
to fugiu-se alguma cousa da verdade no que 
diz respeito á salvação da tripulação daquelle 
vapor. 

Quando o «Bacchante» se perden em con- 
sequenria de não ubedecer ao leme e mais 
manobras, na oecasião achavam-se na barra 
duas catraias que tractaram de salvar a tripu- 
lação, sendo recebidos n'uma dellas um passa- 
geiro e dous ou tres marinheiros, e se os de- 
mais saltaram no bote foram logo soceorridos 
por a outra catraia, sem o que o bote infalli- 
velmente se yiraria. A catraia que pegou no 
bote fel-o mesmo do encontro ao vapor, e por 
isso já se vê que não houve medo que 0 va- 
por cabisse sobre ellas; o que houve foi uni- 
camente uma pequena demora ocasionada pela 
direcção que teve de dar-se ás catraias para 
poderem operar sem perigo de seus tripulantes 
e mesmo para tomar medidas para assegurar 
q bom exito daquilo que se linhaa fazer para 
salvar os naufragos. 

- Por tanto as catraias cumpriram com o seu | 
dever; mas nem isto é para alardear porque 
foram tomadas as medidas de precaução que são 
sempre necessarias em lares casos. 

Peço-lhe, snr. redactor, a inserção destas 
linhas no proximo numero do seu jornal para | 
esclarecimento da verdade com o que muito | 
obsequiará o De V. etc. | 

Antonio Joaquim de Sousa Carvalho. | 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid :» 

« PARIZ 25 de Março — Montem 24 ve- 
rificou-se a terceira conferencia áverea da que 
tão de Newchetel. O governo [rancez apresen- | 
lou so corpo legislativo o orçamento para q 
corrente anno. A receita monta a 1,735 mi- 
lhões de francos, e a despeza 1715 milhões. 
Saldo positivo 20:000,000 de francos. » 

« PARIZ 26. — Huntem 25 verificou-se a 
4.º conferencia sobre o Newchalel.  Assistiu 
M. Kern, plenipotenciorio da Suissa. 


| gro. 


- Este principe apesar do castigo que | Central. » ) 


A «Correspondencia prassiana» declara com- 
pletamente falsa a versão dada pelos jornães , 
das instrucções dirigidas ao ministro da Pros- 
sia em Pariz, sobre a questão de Newchatel. 

A «Gazelte de la Croix» diz que as prin- 
cipaes condieções da Prussia, são uma amnis- 
lia geral e uma garantia para os eslabelecimen- 
tos de beneficencia existentes no. principado. 

Apezar da retirada da legação austriaca de 
Turin, diz-se que 0 representante da Sardenha 
em Vienna não será por em quanto, chamado 
pelo seu governo. 

A «Gazela austriaca» deu como motivo da 
retirada da legação austriaca, da corte da Sar- 
denha. a discussão e votação que teve logar na 
camara dos deputados sardos, sobre as forlifica- 
ções de Alexandria. 

Segundo a proclamação da ralnha Victoria 
de 21 de Março, o nosso pariamento, devera 
reunir-se na 5.º feira, 90 d'4bril. 

A rainha deu o seu assentimento, a que 
M. Lefévre, presidente da camara dos Communs 
fosse aúmittido na Camara dos Lords, com O 
titulo de Visconde d'Bversley de Heekfield, no 
condado de Southampton: 


De ammeme 


PARTE COMMERCIA 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 23a 28 de Marco. 


Limitadas foram as transacções neste pe- 
| riodo em generos do Brazil, e mesmo as ven- 
das de assucar afirouxaram alguma coisa. Con- 
tinnando a mesma animação nos culoniaes , 
| havendo escassez em alguns 

Poucos foram os supprimentos chegados 


durante a semana. 
O mercado de fundos nos 3 p. c. tem 
estado nestes ultimos dois dias menos 


| madu. 
Continuam a ser procuradas as acções do 
banco de Portugal, e Os preços estão firmes, 


| IIPORTAÇÃO 


| ALGODÃO. — Algumas vendas para con- 
| sumo. b 

ARROZ, — Entraram 14 saccas e 6:514 bus- 
| chels de Bissau; ss vendas limitam-se ao con- 
sumo. 

ASSUCAR. — Não houve entradas. Os pos- 
suidores continuam a sustentar os preços, po- 
rem as vendas para consumo tem sido em me- 
nor escalla do que nas semanas anteriores. 

CAFFE'. — Procurado o de Cabo-Verde : 
no de: Angola e S. Thomé as vendus para con- 
sumo são regulares: no do Rio de Janeiro tam- 
bem se tem feito alguma coisa para consumo 
nos superiores e nos medianos, e nos vrdi- 
narios para reexportar. 

CACAU. — Ellectuaram se algumas vendas 
para reexportar no do Pará e Bahia. 


CERA. — Entraram de Bissau 177 fôrmas. 
E' procurada, e fizeram-se algumas vendas. 
COIROS, — Veenderam-se os existentes sal- 


gados de Angola, nos das ilhas honve algumas ven- 
das, porem os de Pernambuco foram pouco 
procurados. 

GOMMA COPAL. — Vendas para reexportar 
nas qualidades boas, 

MARFIM. — Procurado , e escassez no mer- 
cado 

OLEO. — Não consta vendas , preços no- 
minas. 
OURUCU. — Algumas vendas. 
SALSA PARRILHA. — Continuam as yen- 
para reexportar na do Gorupá e Rio Ne- 


das 


URZELLA. — Bastante procurada , e escas- 
sez no mercado. 


EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE. — Cotação 3208000 a 3508. 

AZÊITE. — Os preços sustentam-se no caes | 
a 38200 e 35390 para o pouco que tem con-| 
corrido ao mercado, e para exportação con- 
tinuam os possuidores exigindo de 38700 a 
38800: mas os compradores recnsam-se a pa- 
gar estes preços, tendu havido por isso vendas 
mui limitadas. 

CEREAES. — O mercado de trigos continua 
trouxo , parece que la ordens para fazer em- 
bargnes de algum trigo armazenado. 

Tem havido entradas de farinhas; ha pon- 
cos compradores. 

Pouca procura 


tambem nas cevadas e cen- 


taios. | 
Os milhos estão um pouco (rouso, ha sup- | 
primentos. “ 
Os preços dos cereses regulam hoje a 
bordo : | 
Trigo rijo do reino.... G00 a | 
» mole » 640 a 
» 


estrangeira 
Farinha de trigo 
Milho .. 
Centeio . 
Cevada 
VINHO. U 
se fizeram , alguns enbarques que buuve fu- 


ani- 


3 


Despachou-se de 23 a 28 9640 almudes. 

VINAGRE. — Tambem, foram. diminutas as 
transacções neste arligo. eia to ogia tg 

Despactou-so de 23 a 28 3030 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA 23 DE MARÇO. 
CAMBIOS. 


Londres a 60 dd 53 “4 

» a dd 53k 
“Paria a 3md533 
Marselha a3 m.d 
Genovaa 3Jm.d. 533 
Hamburgo 3 m.d. 471,3 
Amsterdam 3 m.d. 41º nominal. 
Madrid a 8 dy 950 nominal. 
Cadiz » » » 
Portoa 8dv'h porc. 

(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 28 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, (em qualidade 
de paquete. 

ILHA TERCEIRA. — Pat. Respelto, trigo etc. 

VALENÇA; — Vap, ing. D. Alonso, (em quali= 
dade de paquete), frycta ete. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto. 

| SETUBAL. — 1. Magdalena, linho. 

[IDEM — H. Dezeseis de Setembro, vinho ete. 

[IDEM. — H. Gigante, carvão. 

[IDEM :— H. Novo segredo , carvão. 

[IDEM. — 1. Novo Garrido, vinho, 

FIDEM. — 1. Flor do Porto d'El-Rei , lastro. 

| — 1. Despique da Inveja, lastro, 

— N, Vintee Oito de Março, trigo e arroz. 

-— H. União, lastro. 


| 


| PORTO. — Pat. Amizade, milho ete. 

[ILHAS DA MADEIRA E CABO-VERDE. — Pat, 
| Anna Maria, trigo. 

| QUE BCR. — Gal. ing. Bolbnia, lastro. 

| CABO — Bare. ing. Guadiana, lastro. 


SAHIDAS. 


| BAYONA. “ing. Blyth;, milho. 
V.R. DE S. ANTOMO. — H. Nova Sociedade, 
coreges. 
| HARTHEPOOL. —Galeot. ban. Mary Galante, las- 
| tro. 


— Pat dinam. Christina, lastro. 
DT. — Galeot. lion. Lima, varios ge- 


[Cu 
| CRONST 
neros. 

| PORTO. — Yap Vesuvio, fazendas. 


——— 


PORTO 31 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. ) 
IDEM 1 DABRIL. 


A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra os mesmos navios da 
| hontem. 
Vento S. (fresco) e o mar um laio agi- 


ANNENLHOS, 


Mesa da Irmandade de Santo Antonio 
À da Porta de Carros annuncia, que nos 
dias 2 e 3 do corrente mez d'Abril, ha-de 
ter logar a festividade de Nossa Senhora 
das Dores, com a Setabat Mater, missa 
cantada, e sermão; musica do snr. Cane- 
do; em que tomam parte os principaes 
cantores da Companhia Lyrica; orador o 
snr. Abbade SanlAnna. 


ALEANDEGA DO PORTO. 


O dia 2 de Abril, pelas 11 horas da 

manhã, no Porto fiscal da. Alfandega 
em S. João da Foz do Douro, se ha-de 
proceder por conta de quem pertencer, à 
arrematação do visto e não visto, perten- 
cente ao casco, aparelho “e machina do 
vapor Inglez — BACCHANTE — muulraga- 


| do ao entrar a barra deste Porto no dia 


28 do corrente. 
AMandega do Porto 31 de Março de 


| 1837. 


O Escrivão do. Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


(447) 


ELICE DI PRANCESCO, promplifica-se a 
dar lições de dansa. Mora na rua do 


ram à conto propria. 


Sol nº 21, [404 
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“ACORDO com a Authoridade Ad 
D trativa desta cido ca ca rmil 
dos regulaméntos de Policia local em 
gôr, Eita a do da aos senhores cida- 
dãos Brazileiros residentes no districto do 
Porto se dignem prestar, nas Administra- 
ções dosfrespectivos Bairros, as indicações 
que por ventura lhes forem pedidas, para 
regularidade «do serviço publico, proven- 
do-se, os que delles carecerem, de títulos 
de residencia, a bem dos interessados. 

Vice-Consulado do Brazil no Porto 31 
de Março de 1857. 


José Bettanio, 
Vice-Consul. 
[448] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 

- rua de S. Francisco n.º 6, tem para 

vender os seguintes vinhos engarrafados e 
com alguns annos de garrafa a saber : 

VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 

superior de diversas 


qualidades. 
DITO » » branco, 
DITO » » dito moscatel. 


DITO DE BUCELLAS. 
DITO D'HOCK. 
DITO DO XEREZ. 


Inglezes n.º 80, tem de vender-se as 
restantes fazendas 'de liquidação, asssim 
como manteiga, gangas, chapeos de Sol, | 
acções de Companhias, e um bom pianno. 

» [450] 

A para vender navrua: de Bello-Monte 

H n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 

(Safety fuzes) de duas qualidades para in- 

cendiar tiros debaixo d'agua, e para Liros 
seccos. 

Esta nova invenção d'incendiar os liros 
para explosão de pedreiras merece a at- 
tenção de lados os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 


terivelmente. Em quanto á despesa é muito 
diminuta. [451] 


CEEE ESA 
Maria Emilia Pereira da Rocha Soa- 
« res e João Eduardo da Rocha Soares, 
não podendo agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura de seu muito 
presado marido e pai o snr. Francisco 
da Rocha Soares, que teve lugar no dia 
21 do passado mez, na capella dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, o fa- 
zem por este meio protestando-lhes eterno 
reconhecimento e gratidão por tão distin- 
cto-obsequio. [453] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 


cia e ordem costumada. 
' [454] 


Arrematação. 


Nº Domingo 12 de Abril pelas 11 horas 
da manhã (tem de proceder-se à arre- 
matação voluntaria de uma morada de 
casas sita em-S, João da Foz, de 2 anda- 
res com duas frentes, uma para a espla- 
nada do Castello com o n.º 12,e a outra 
para a rua da Cêrca com os n.º 1 e 2, 
dizima a Dcos; a chave acha-se na mão 
de Alexandre Dias Machado, na rua Direi- 
ta n.º 123; a arremação lerá lugar á por- 
ta da referida propriedade. [442] 


ERES na noute de Domingo 29 
- de Março na feira de S. Lazaro, uma 
caixa de tartaruga preta para rapé, quem 
a achasse e a queira entregar no Largo 
de Santo Eloy n.º 56, receberá boas al- 
viçaras. [44] 


OAQUIM José da Silva, mestre velas 

d'esta cidade, declara que-havendo um 
outro individuo com o mesmo nome, que 
para evitar equivoco, d'hoje-em diante se 
assignará Joaquim José da Silva Junior, 


“sas com quintal que Teste 
É"S 


Esto ando Rice moedas 

na rua de Traz | 4 ºº de 13 a 18. 
Tracta-se do A om Joaquim Jost' 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de Lodos os 
formatos por preços commodos. [196] 


Requerimento do curador fiscal pro- 
À visorio da massa fallida de João Bap- 
lista de Macedo, se ha-de proceder no dia 
3 de Abril proximo pelas 11 horas da ma- 
nhã, na calçada dos Clerigos n,º 31, à 
arrematação das fazendas, moveis, pratas, 
relogio d'ouro, imagens, ornamentos, para- 
mentos, uma banqueta, um realejo de Igre- 
ja, sinos que estão na torre dos Congre- 
gados, e cobertores de damasco, tudo cons- 
tante d'avaliação, que se pode ver nos autos 
de fallencia de que é escrivão o do Tribunal 
do Commercio Pacheco. E não se con- 
cluindo no dito dia se continuará no dia 
seguinte, 4, à mesma hora. [410] 


MA senhora de 43 annos de idade, 

viuva, que pelas vicissitudes dos tem- 
pos se vê redusida avultimo estado de mi- 
seria, propõe-se a servir uma casa de pou- 
ca familia, sabe cosinhar, engomar, coser , 
e fazer meia. A quem convier dirija-se 
à rua de Cedofeita n.º 412. [416] 


UEM quizer comprar 4 pro- 
pricdades, uma de 3 andares 
quintal e agua de poço, e duas 
terreas com agua dentro, tudo sito no 
largo da Torre da Marca com os n.º 16 
a 17, uma outra n,º 60, outra 63 a 64 
e 62 a 64, pode fallar no mesmo largo n.º 


le 15. [897] 
MORE & C.º 
. 
ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. 234 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. N: 
rua das Congostas n.º 18 se acham á vend 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci 
dos, e bonitos gostos, e de muita dura 
500 e 580 rs. o covado. 387 


A 


clarecimentos na casa n.º 39. 


RETENDE-SE tomar a juro a quantia 
de 1:6008000 sobre uma boa proprie 
dade; a quem convier, no Passeio das Vir- 
tudes n.º 30, dão-se os esclarecimentos. 
433 
A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 
ba de receber um sortimento de sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como taboleiros de fo- 
lha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salvas, etc; casacos 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [365] 


as 


Bass 


ORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
382 


ENDEM-SE/3. moradas de ca- |ó. A 


rua de Bellomonte n.º 131, 


ara vender um rico 

»; é pai, de nbr 

b | ETR 

+ BA Ra 

USTRES e lustrinas, candelabros para 

mesas, para vender, e alugam-se para 

a cidade e fóra ; no mesmo estabelecimen- 

to de quinquilherias, rua das Hortas n.º 
91 e 92, Agostinho Moreira dos Santos. 
RO 


ANUNCIOS MARITIMO 
PARA LISBOA. 
A sahida do vapor «LUSITA- 
NIA» coinmandante Luiz Bur- 
RU 


da tarde. 
Março de 1857. - 


Fallemão. 
Ja 


z 


A 


Porto 31 de 


Para Plymouth e Glasgow. 


PARA PASSAGEIROS E CARGA. 


O bem conhecido e ve- 
E) leiro vapor Inglez VE 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
E derson, deve sabir daqui 
para os portos acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos desto 
vapor são optimos e confortaveis, offerece bella oc- 
casião para qusesquer passageiros que desejarem 
fazer viagem na primavera para Inglaterra ; calcu- 
la-se que fará a viagem daqui a Plymoulh em 
3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 


| dirija-se aos agentes, A. Miller & Cº, rua No- 


va dos Inglezes n.º 24. (400) 


* Para Londres. 


O vapor — VESTA — ca- 
pilão Kavanaugh, sabirá 
impreterivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
dia 5 d'Abril: para carga 
e passageiros tracta-se com 
* Nova dos Inglezes n.º 24 
(429) 


A. Miller & €.º, rua 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 145 do corrente, a bar- 
ca VICTORIA, capitão Pires, o que 
se participa nos snrs. carregadores 
e passagciros, devendo estes - promplificarem 
seus passaportes e legalisarem suas passigens com 
o caixa, Manoel Pereira Penna rua dos Ferra- 
dores n.º 39. (452) 


Para Villa Nova de Portimão. 

E O biate — SACRAMENTO; — quem 

no mesmo quizer carregar (pois per- 

tende 'sahir no dia 4 de Abril;) di- 

sc 905 agentes e despachantes Coelho Li- 
ma & C% em Cima do Muro n.º 71 e 72. 

[439] 


Para Setubal. 

O hiate — CONCEIÇÃO — a sahir 
em poucos dias por já ter grande 
Es parte da carga pronpla, quem no 
m quizer carregar dirija-se aos agentes e 
despachantes, Coelho Lima & C.º, em Cima do 
Muro n.º 71 e 72. (440) 


Para o Rio de Janeiro. 
REL A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril: para 
tem excellentes commodos , 


carga e passageiros para os quaes 

tracla-se com viu- 

va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros 279 
(27 


“Para Pernambuco: 


HAN Po cieara 
Sabirá com muita brevidade por ler 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
| MAGEM — nova de primeira viagem forrada o 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunhas & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188). 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A Garera NOVA SUBTIL, capitão 
FEM Vicente José Gonçalves de Souza , 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para carga e passageiros, tracla-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
57. (154) 
Para o Rio de Janeiro. 


Rarca RAPIDA espera-se breve 
sb sahirá poucos dias depois da 
entrada neste porlo, capitão M. 
da Nova, cada passageiro de pros terá um be- 
Xe. = 
A qualidade de comida diaria será regula-, 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. x 
Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (327) 


: 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade, a 
sb barca FLOR DA MAIA, capitão José 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com brevidedo a barea 
» VICTORIA , capitão Pires ,* recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, lendo para estes bons 
commodos, e tractamento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de eo- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se tractar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem optimos com- 


mudos e traclamento. (322) 
Para Hambargo. 
A barca hanoveriana LAETITIA capi- 
tão H. C, Jongebloed, de 320 tone- 
ladas, e de 1.º classe. sairá por 
todo o anez de Março. Consignalarios D.ch Ma- 
thias Feuerheerd Juniar & C.º (229) 
Para a Bahia. à 
Sabirá com toda a brevidade. o, 
brigne -— SAUDADE — capitão J.J. 
Mesquita. Para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, oucom o capitão a bordo. 
ú [877] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 4 d'4bril, se tempo. 
o permillir a galera —CAMPONEZA — 
- caixa João Adrião da Rocha, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 18 o 19. 
23) 


Para Pernambuco. 


sb Vaisabir até 10 d'Abril, se o tempo der 


lugar o brigue — ESPERANÇA para 
o resto da cargn e passageiros ; lra- 
cla-se com So: 
reio n.º 53 


Para o Rio de Janeiro. 


A tmuito veleira barca TAMEGA, ca- 
EE pitão Motta; sahe - até dia 10 de 
Abril, inda recebo alguma carga, e 
passageiros ;- lracta-se com José Bernardo da Sil- 
va-Medon, em Cima do Muro n.º 245, 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. [140 


PENCER & C;” na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 

cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
| separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua-de bica. Quem os pertender fall 


AA] 


na rua das Flores n.º 17. [1:61] 


[ua 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


sb Manoel Pereira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijn-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

(348) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 
Juão Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
ma quizer carregar ou hir de passagem 
-so a Bernardo Jusó Machado, rua de S. 
[162] 


dirij 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 


ares já Irmão no largo do Cor- 
deter 
R.T. DE S. JOÃO. | 
EMPRESA LYRICA. 
10.º recita do, 6.º mez. 
Terça feira 1 do Abril. 


LUCIA DE LAMERMOOR. Pricipiará . 
às 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. - 
Quinta feira 2 d'Abril. 


Beneficio da actriz Maria Joanna Pe-. 
reira, a 1.º representação do drama em A 
actos, com prologo original do snr. José 
Maria Braz Martins, — A MENDIGA. — a 
1.º representação da comedia em um acto 
traducção do hespanhol — DOUS EM UM. 
— Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEÉREIO, 


